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Indicador 6.1 - Percentual de combustíveis renováveis na matriz energética do transporte

Descrição:
Participação de combustíveis renová-

veis (etanol hidratado, etanol anidro 
e biodiesel) nas vendas de combustí-

veis utilizados no transporte rodoviá-

rio (etanol hidratado, gasolina C, óleo 
diesel e GNV).

Fonte:
Agência Nacional de Petróleo (ANP)

Empresa de Pesquisa Energética 

(EPE/MME)

Ƃ�«>ÀÌ�À�`�Ã�`>`�Ã�`i�Ûi�`>�`i�V��LÕÃÌ�Ûi�Ã� ��µÕ�`�Ã� ­iÌ>������-
`À>Ì>`�]�}>Ã����>�
�i���i��`�iÃi�®�`�ÛÕ�}>`�Ã�«i�>�Ƃ}k�V�>� >V��-
�>�� `�� *iÌÀ��i�� ­Ƃ *®]� V>�VÕ��Õ�Ãi� �� «iÀVi�ÌÕ>�� `i� V��LÕÃÌ�Ûi�Ã�
renováveis na matriz energética do transporte rodoviário para cada 
município e para todo o país.

Para tanto, foi considerado como o volume total de vendas de bio-
combustíveis, a soma das vendas de etanol hidratado com os volu-
mes de etanol anidro contidos nas vendas de Gasolina C e biodie-
Ãi�������iÃi�]���Ã�«iÀ��`�Ã�`i�>�?��Ãi]�Ãi�`�\�

• Etanol Anidro = (x%) Gasolina C

• �>Ã����>�Ƃ�r�­£�q�Ý¯®��>Ã����>�


• Biodiesel = (y%) Diesel

• ��iÃi�����iÀ>��r�­£�Þ¯®���iÃi��

Para isso, foram adotados os teores de combustíveis renováveis, x% 
e y%, obtidos do Balanço Energético Nacional (BEN), conforme o 
>���`i�ÀiviÀk�V�>�­Ƃ�iÝ��{®°�
��Ãi}Õ�`>]�v���Ài>��â>`>�>�V��ÛiÀÃK��
dos volumes de venda de combustível (litro) para unidades de ener-
}�>�­Ìi«���Ì��i�>`>�iµÕ�Û>�i�Ìi�`i�«iÌÀ��i�®�>�«>ÀÌ�À�`>Ã�`i�Ã�`>`iÃ�
i�iÀ}jÌ�V>Ã�Ài«�ÀÌ>`>Ã����	
 �­Ƃ�iÝ��{®°�*�À�w�]�>�Ã��>�`>�i�iÀ-
gia contida na venda de combustíveis renováveis (etanol hidratado, 
etanol anidro e biodiesel) foi dividida pela soma da energia de to-
dos os combustíveis.

Para o Brasil, em 2014, o percentual de combustíveis renováveis na 
matriz energética do transporte rodoviário foi de 17%. No período 
`i� Óä£ä� >� Óä£Ó� �LÃiÀÛ>�Ãi� Õ�>� Ìi�`k�V�>� `i� µÕi`>�`>� «>ÀÌ�V�-
«>XK��`>�i�iÀ}�>� Ài��Û?Ûi��i��Ì�`�Ã��Ã� ÀiV�ÀÌiÃ�>�>��Ã>`�Ã°� ��
i�Ì>�Ì�]�>� Ì>Ý>�`i�«>ÀÌ�V�«>XK��`�Ã�V��LÕÃÌ�Ûi�Ã� Ài��Û?Ûi�Ã�Ûi��
VÀiÃVi�`��`iÃ`i�i�ÌK�]�>«ÀiÃi�Ì>�`��i��Óä£{�Û>��À�«À�Ý����>��
�`i�Ì�wV>`��i��Óä£ä°
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Tabela 8. Percentual de energia renovável (em tonelada equivalente de petróleo – tep) na matriz energética do transporte rodo-

viário a partir da venda de combustíveis líquidos – Brasil. Fonte: Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis/

Elaboração: Ministério das Cidades.

(%) 2010 2011 2012 2013 2014

Combustíveis 
Renováveis

£�¯ 16% 14% 16% 17%

Tabela 9. Percentual de energia renovável (em tonelada equivalente de petróleo – tep) na matriz energética do transporte rodo-

viário a partir da venda de combustíveis líquidos, por região. Fonte: Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustí-

veis. Elaboração: Ministério das Cidades.

Região 2010 2011 2012 2013 2014

Norte 10% �¯ n¯ �¯ 10%

Nordeste 15% 13% 11% 12% 13%

Centro-Oeste £n¯ 16% 14% 16% 17%

Sudeste 23% 20% 17% £�¯ 21%

Sul 16% 13% 12% 14% 14%

����«�ÃÃ�Ûi���`i�Ì�wV>À�Ì>�Lj����«�ÀÌ>�ÌiÃ�`�viÀi�X>Ã�Ài}���>�Ã°� ��-Õ`iÃÌi]���`i��?��>��À�Ûi�`>�
`i�iÌ>������`À>Ì>`�]�i��iÃ«iV�>��i��-K��*>Õ��]�µÕi�Ãi�iÛ�`i�V�>�>���LÃiÀÛ>À��Ã��>«>Ã�`>���}ÕÀ>�£Î]�
��«iÀVi�ÌÕ>��`i�V��LÕÃÌ�Ûi�Ã�Ài��Û?Ûi�Ã��>��>ÌÀ�â�i�iÀ}jÌ�V>�`��ÌÀ>�Ã«�ÀÌi�À�`�Û�?À���v���Ã�}��wV>Ì�Û>-
�i�Ìi��>��À]�i�µÕ>�Ì����� �ÀÌi�i� �À`iÃÌi���ÕÃ��`i�V��LÕÃÌ�Ûi�Ã�Ài��Û?Ûi�Ã�v����i��À°
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Tabela 11. Percentual de energia renovável (em tonelada equivalente de petróleo – tep) na matriz energética do transporte ro-

doviário a partir da venda de combustíveis líquidos – Região Metropolitana. Fonte: Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural 

e Biocombustíveis. Elaboração: Ministério das Cidades.

2010 2011 2012 2013 2014

RIDE do Distrito Federal e Entorno £�¯ 17% 14% 17% 17%

,��`i�	i�j� 14% 13% 11% 13% 13%

,��`i�	i�����À�â��Ìi 17% 14% 13% 15% 16%

,��`i�
ÕÀ�Ì�L> 22% 17% 15% £�¯ £�¯

,��`i���ÀÌ>�iâ> £�¯ 16% 13% 15% 16%

,��`i�*�ÀÌ��Ƃ�i}Ài 15% 14% 12% 13% 14%

,��`i�,iV�vi 22% 17% 13% 14% 14%

,��`i�->�Û>`�À 17% 13% 12% 11% 13%

,��`i�-K��*>Õ�� 32% 27% 24% 27% Ón¯

,��`��,���`i��>�i�À� 20% 17% 14% 17% 17%

Ƃ��Ãi��LÃiÀÛ>À��Ã�`>`�Ã��>Ã���Ài}�ªiÃ��iÌÀ�«���Ì>�>Ã�i�,��
�`����ÃÌÀ�Ì���i`iÀ>�]�`iÃÌ>V>�Ãi�>�,��`i�
-K��*>Õ���V���Ón¯�`i�i�iÀ}�>�Ài��Û?Ûi��i��ÃÕ>��>ÌÀ�â�`i�i�iÀ}jÌ�V>����>���`i�Óä£{°

Tabela 10. Percentual de energia renovável (em tonelada equivalente de petróleo – tep) na matriz energética do transporte rodo-

viário a partir da venda de combustíveis líquidos, por número de habitantes. Fonte: Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural 

e Biocombustíveis. Elaboração: Ministério das Cidades.

�?�i��Ài�>XK��>��«�ÀÌi�«�«Õ�>V���>�]��`i�Ì�wV�Õ�Ãi�Õ�>�Ìi�`k�V�>�`i�VÀiÃV��i�Ì��`>�«>ÀÌ�V�«>XK��`>�
i�iÀ}�>�Ài��Û?Ûi��V��v�À�i�>�µÕ>�Ì�`>`i�`i��>L�Ì>�ÌiÃ�>Õ�i�Ì>°

Número de habitantes 2010 2011 2012 2013 2014

Até 60 mil 15% 13% 12% 13% 14%

De 60 a 100 mil 15% 13% 12% 13% 14%

De 100 a 250 mil £n¯ 16% 14% 16% 17%

De 250 a 500 mil 20% 17% 15% 16% £n¯

�i�xää�����>�£�����K� 22% £�¯ 16% £�¯ 20%

�>�Ã�`i�£�����K� 26% 21% £n¯ 21% 22%
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Figura 13. Energia renovável (em tonelada equivalente de 

petróleo – tep) na matriz energética do transporte rodovi-
ário a partir da venda de combustíveis líquidos, por muni-
cípio. Fonte: Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis. Elaboração: Ministério das Cidades.

2010

2012

2014

2011

2013

Energia produzida (tep)

até 100 mil tep

entre 100 mil e 500 mil tep

entre 500 mil e 2 milhões tep

mais de 2 milhões de tep

Percentual de energia renovável

0% a 15%

15% a 20%

20% a 40%

mais de 40%
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�?�µÕi�Ãi�ÌiÀ�i���i�Ìi�µÕi���`>`���iÛ>�Ì>`��«�ÃÃÕ������Ì>XªiÃ°�
��«À��i�À���Õ}>À]�>�Ûi�`>�`i�V��-
LÕÃÌ�Ûi�Ã�i��Õ���Õ��V�«����K���iViÃÃ>À�>�i�Ìi�Ài«ÀiÃi�Ì>���V��ÃÕ���`i�V��LÕÃÌ�Ûi�Ã������V>�]�«��Ã�
��µÕi�j�V��iÀV�>��â>`����ÌiÀ�>�i�Ìi�«�`i�ÃiÀ�V��ÃÕ��`��i���ÕÌÀ���Õ��V�«��]�i���µÕi�j�V��iÀV�>��-
zado fora pode ser consumido internamente.

"���`�V>`�À�Ì>�Lj���iÛ>�i��V��Ì>���Û��Õ�i�`i�V��LÕÃÌ�Ûi�Ã�Ûi�`�`�Ã�i��K����ÃiÕ�ÕÃ�°���«�ÃÃ�Ûi��
µÕi�«>ÀÌi�`��V��LÕÃÌ�Ûi��>�>��Ã>`�]�i��iÃ«iV�>����`i���i��`�iÃi�]�Ãi�>�ÕÌ���â>`>��>Ã���`ÖÃÌÀ�>Ã�i��K��
>«i�>Ã�V����v��Ìi�`i�i�iÀ}�>�«>À>���ÌÀ>�Ã«�ÀÌi�À�`�Û�?À��°�Ƃ�j��`�ÃÃ�]�ÀiÃÃ>�Ì>�Ãi�µÕi�iÃÌ?�Ãi�`��
considerado da mesma maneira o combustível utilizado para cargas e para passageiros, assim como o 
combustível usado dentro perímetro urbano e fora dele.

"ÕÌÀ��«��Ì����«�ÀÌ>�Ìi�j�µÕi��K��v���V��Ã�`iÀ>`����ÕÃ��`i�}?Ã��>ÌÕÀ>�����ÌÀ>�Ã«�ÀÌi�À�`�Û�?À����Õ�
�iÃ���>�i�iÀ}�>�V��ÃÕ��`>�«�À�Ûi�VÕ��Ã�i�jÌÀ�V�Ã]�«��Ã�>��`>��K���?�`>`�Ã�`�Ã«���Ûi�Ã�«>À>�>�?��Ãi°
Ainda com tais limitações, trata-se de um indicador extremamente relevante para se estimar o uso de 
combustíveis renováveis na matriz energética do transporte rodoviário, utilizando-se os dados mais 
>LÀ>�}i�ÌiÃ�`�Ã«���Ûi�Ã°�"Ã�V��LÕÃÌ�Ûi�Ã�Ài��Û?Ûi�Ã��Õ�º���«�Ã»�V��ÌÀ�LÕi��«>À>��i���À�>�`>�Ã>Ö`i�
�Õ�>�>�>ÌÀ>ÛjÃ�`>�Ài`ÕXK��`>�«��Õ�XK��>Ì��ÃvjÀ�V>]�Ài`Õâ��`��>���V�`k�V�>�`i�`�i�X>Ã�ÀiÃ«�À>Ì�À�>Ã°�
º"Ã�Li�iv�V��Ã�`��ÕÃ��`i�V��LÕÃÌ�Ûi�Ã����«�Ã���V�Õi��>��i���À�>�`>�µÕ>��`>`i�>�L�i�Ì>��>ÌÀ>ÛjÃ�`>�
Ài`ÕXK��`>�`i«i�`k�V�>�`i�V��LÕÃÌ�Ûi�Ã�v�ÃÃi�Ã]�i��ÃÃK��`i�}>ÃiÃ�`i�ivi�Ì��iÃÌÕv>�i�«��Õ�XK��`��>À»�
­
"-/Ƃ]�Óään]�«°ÇÓ®°

Para se ter em mente o potencial do uso de energias renováveis e menos poluentes, no Brasil, em 
Óä£{]�v�À>����Vi�V�>`�Ã�>«i�>Ã�nxx�Ûi�VÕ��Ã���Û�`�Ã�D�i�iÌÀ�V�`>`i]�Ãi}Õ�`��>�ƂÃÃ�V�>XK�� >V���>��
`i��>LÀ�V>�ÌiÃ�`i�6i�VÕ��Ã�ƂÕÌ���Ì�ÀiÃ�­Ƃ�v>Ûi>]�Óä£x®°��ÃÃ��Ài«ÀiÃi�Ì>��i��Ã�`i�ä]äÎ¯�`��Ì�Ì>��`i�
veículos vendidos no país.

*�À�V��Ì>�`�ÃÃ�]��Ã�Û>��ÀiÃ��`i�Ì�wV>`�Ã���ÃÌÀ>��µÕi�j�«ÀiV�Ã����Vi�Ì�Û>À���ÕÃ��`i�V��LÕÃÌ�Ûi�Ã����-
«�Ã�i��Ì�`����«>�Ã]���V�Õ��`������Vi�Ì�Û��D�v>LÀ�V>XK��`i�Ûi�VÕ��Ã�­��`�Û�`Õ>�Ã]�V��iÌ�Û�Ã�i�`i�V>À}>Ã®�
µÕi�ÕÌ���âi��iÃÃiÃ�V��LÕÃÌ�Ûi�Ã°�/>�Lj��ÃiÀ?�«ÀiV�Ã������Ì�À>À���ÕÃ��`i�Ûi�VÕ��Ã���Û�`�Ã�D�i�iÀ}�>�
alternativa, como eletricidade, gás natural e hidrogênio, ainda muito incipientes no Brasil.
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Parâmetros para o cálculo do indicador 6.1

/i�ÀiÃ�`i�V��LÕÃÌ�Ûi�Ã�Ài��Û?Ûi�Ã��>Ã���ÃÌÕÀ>Ã

Parâme-
tros

Unidade Óää� 2010 2011 2012 2013 2014

/i�À�`i�
Etanol 

Anidro na 
Gasolina C

%  
(volume)

25,00% 23,77% 23,76% £�]È{¯ 23,42% Ó{]nÎ¯

/i�À�`i�
Biodiesel 
���$�i��
Diesel

%  
(volume)

3,47% 4,74% 5,00% 5,00% 5,00% 5,00%

Densidades energética

Combus-
tível

Unidade Óää� 2010 2011 2012 2013 2014

Etanol 
Anidro

Ìi«É�Ð 0,534 0,534 0,534 0,534 0,534 0,534 

Etanol 
Hidratado

Ìi«É�Ð 0,510 0,510 0,510 0,510 0,510 0,510 

Biodiesel Ìi«É�Ð ä]Ç�Ó� ä]Ç�Ó� ä]Ç�Ó� ä]Ç�Ó� ä]Ç�Ó� ä]Ç�Ó�

Gasolina A Ìi«É�Ð 0,770 0,770 0,770 0,770 0,770 0,770 

Diesel 
���iÀ>�

Ìi«É�Ð ä]n{n� ä]n{n ä]n{n ä]n{n ä]n{n� ä]n{n�

Parâmetro de combustíveis renováveis e densidades energéticas de cada combustível líquido por ano. Fonte: Balanço Energéti-

co Nacional; MME. Elaboração: Instituto de Energia e Meio Ambiente (IEMA).
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6.1 Percentual de combustíveis renováveis na matriz energética do transporte

Eixo temático

Sustentabilidade ambiental

Definição
Participação de combustíveis renováveis (etanol hidratado, etanol 

anidro e biodiesel) nas vendas de combustíveis utilizados no trans-

porte rodoviário (etanol hidratado, gasolina C, óleo diesel e GNV).

Fórmula

Soma da energia contida nos combustíveis renováveis vendidos 

no município / Soma da energia contida nos combustíveis vendi-

dos no município. 

Unidade

%

Relevância

“Os benefícios do uso combustíveis “limpos” incluem a melhoria 
da qualidade ambiental através da redução da dependência de 
combustíveis fósseis, emissão de gases de efeito estufa e poluição 
do ar.” (COSTA, 2008, p.72)

“Em termos sociais, a redução da poluição atmosférica decorrente 
da utilização de combustíveis menos poluentes contribui para a 

melhoria da saúde humana, reduzindo a incidência de doenças 
respiratórias.”(COSTA, 2008, p.72)

Limitações

A venda de combustível em um município não necessariamente re-

presenta o consumo de combustível no local (o que é comercializa-

do internamente pode ser consumido fora e o que é comercializado 

fora pode ser consumido internamente).

Valor de referência

Em levantamento.

Periodicidade

Anual/Mensal

Ano da última medição

2014

Método de cálculo

• Estimativa do volume de etanol anidro contido na gasolina C e de biodiesel contido no óleo diesel 
a partir dos teores regulamentados pela ANP e dos volumes de venda de combustível levantados 

no indicador 6.1. Conversão dos volumes de venda de combustível (litro) para unidades de energia 

(tep - tonelada equivalente de petróleo) a partir das densidades energéticas reportadas no Balanço 
Energético Nacional.

• Soma da energia contida na venda de combustíveis renováveis: etanol anidro, etanol hidratado e 

biodiesel.

• Divisão da soma da energia de combustíveis renováveis pela soma da energia de todos os com-

bustíveis.

Dados

- Litros de combustível comercializado no município no ano de referência. Fonte: ANP

- Teor de etanol anidro contido na gasolina C e teor de biodiesel contido no óleo diesel no ano de 
referência. Fonte: EPE/MME

- Densidade energética dos combustíveis vendidos no ano de referência. Fonte: EPE/MME

Abrangência

Municípios que a ANP possui dados de 

vendas de combustíveis

Desagregação

Municipal

Referência bibliográfica
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Observações

-


